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Concomitante a todas as reflexões apresentadas nas Performatividades

anteriores, presentes na dissertação, surge o desejo de proporcionar a experiência da



performance arte-vida a ex-alunos/as e pessoas interessadas em vivências corporais nesta

expressão,  por meio de uma residência artística.

Residências artísticas são projetos que têm por intuito, reunir artistas de diversas

localidades para experiências e trocas estéticas entre si em um local específico que

proporcione uma imersão para os participantes, de maneira que cada um possa focar em

seu processo. A Residência Artística é uma das formas mais características de apoio e

incentivo ao desenvolvimento das artes, que se consolidou a partir dos anos 1980, em

várias cidades da Europa, Estados Unidos, Canadá e Japão, segundo descrição da

Fundação Armando Álvares Penteado (FAAP)1, que organiza eventos desta natureza em

seu espaço, em São Paulo-SP.

Segundo Júlia Lima (2018), para o site Arte que Acontece2, deslocar-se sempre

foi um movimento essencial aos artistas, tanto na perspectiva de seus processos, quanto

nos suportes e, também, geograficamente. Existem artistas que chegam a ficar sem

residência  fixa, alternando-se de residência em residência, em constante estado nômade.

As residências funcionam tanto como incubadoras de iniciativas estéticas e

reflexões acerca da arte contemporânea, como uma nova injeção de ânimo aos saberes e

fazeres artísticos, dependendo da criatividade e foco do artista participante. Elas têm se

tornado cada vez mais comuns no cenário contemporâneo, demonstrando sua

potencialidade como ambiente de formação, criação e fomento. As possibilidades de

investigações são diversas, perpassando o fazer processual, ocupações políticas, relação

arte e vida e a transversalidade na educação e formação, devido aos saberes partilhados

na coletividade.

Numa ótica relativa ao processo de produção e interação entre artistas, obra e

comunidades, que caracteriza as residências artísticas, esta possibilidade de experiência

e troca entre os participantes pode ser lida como contraponto ao isolamento decorrente

dos processos tecnológicos e dos distanciamentos nas relações sociais, questionando

1 A Fundação Armando Álvares Penteado (FAAP) é uma instituição de Ensino Superior privada de caráter
filantrópico e possui um programa de residências artísticas, voltada a artistas estrangeiros.  Disponível em:
faap.br/institucional. Acesso em: 10 ago. 2020.

2 Disponível em: https://www.artequeacontece.com.br/a-expansao-das-residencias-artisticas-no-brasil/.
Acesso em: 10 ago. 2020.
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padrões vigentes que acarretam em problemáticas sociopolíticas, relacionais e

ambientais. Os artistas vivenciam essas realidades e problemáticas, sob outras



perspectivas e em constantes trocas, ao se deslocar de sua zona de conforto para dialogar

em um cotidiano novo para si, podendo se perceber de outra forma no ímpeto das

transformações causadas pelo processo de imersão nos espaço-tempos e dinâmicas nas

quais passam a se inserir.

Em minha trajetória, participei de inúmeras vivências desta natureza que me

foram de um crescimento artístico tamanho, dada às trocas e atravessamentos poéticos,

como compartilhei, ao longo da pesquisa. Nesse sentido é que, apesar de entender como

uma oportunidade de trocas entre artistas de localidades e experiências ímpares,

pretendo abrir esta prática a públicos interessados em experiências artísticas com o

corpo, que, não  necessariamente, entendam-se artistas.

O desenho desta proposta, o que inclui essa abordagem, perpassa muito do que

vivi com a turma no curso técnico e, ter a possibilidade de atrair um público diverso, tal

qual era na formatação da turma, junto a alguns egressos, interessa-me pela investigação

de como a performance nos transforma.

A partir disso, nesta proposição que apresento enquanto produto desta pesquisa,

penso ser importante um encontro num local deslocado da cidade. Imagino um local com

área verde ao redor, por acreditar que, para uma imersão plena, o contato com a energia

da natureza seja o ideal. Como premissa, entendo que essa característica nos convide a

uma aproximação capaz de criar relações entre/com essas energias e o próprio grupo que

vier a se formar.

Durante o encontro/residência, proponho a partilha de afazeres cotidianos:

preparação de alimentos e organização da casa, bem como caminhadas e investigações

individuais/grupais, inseridas no contexto de natureza espacial e individual. O que

proporciona reflexões acerca do que seja a nossa natureza.

Portanto, para abordar esse tema subjetivo, nesse atual momento do nosso

planeta, escolhi duas palavras que estão muito vivas em mim: Sagrado e Partilha.

Palavras repletas de signos, mas que escolho os que dialogam com o pensamento da

psicóloga junguiana Clarissa Pinkola Estés (1994), que afirma serem palavras inerentes

ao feminino. Características despertas na compreensão da natureza da mulher selvagem,

mas que  compreendo e trago enquanto proposta reflexiva para todos.

Para Estés (1994, p.429
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a sexualidade pode ser imaginada como um bálsamo para o espírito,



sendo, portanto, sagrada. Quando o riso sexual é medicinal, ele é um
riso sagrado. E aquilo que provoca o riso medicinal é também sagrado.
Quando o riso ajuda sem prejudicar, quando ele alivia, reorganiza, põe

em ordem, reafirma a força e o poder, esse é o riso que gera a saúde.
Quando o riso deixa as pessoas alegres por estarem vivas, felizes por

estarem aqui, com maior consciência do amor, elevadas pelo eros,
quando ele desfaz sua tristeza e as isola da raiva, ele é sagrado. Quando
elas se tornam maiores, melhores, mais generosas, mais sensíveis, ele é
sagrado.

Diante desse contexto, o desejo é buscar formas de compreensão e

aprofundamento acerca desses termos, para além das investigações pessoais que me

movem. Nesse contexto, a ideia é que cada um/a dos envolvidos se aproxime dessas

palavras e que, a partir disso, possam deixar que o entendimento de suas naturezas revele

sentidos e significados, ampliando ações cotidianas e não cotidianas, criativas, durante a

imersão.

Para que isso possa ocorrer, seguiremos alguns mapeamentos, ativando

momentos de tempo-espaço em que o ritmo das ações favoreça a um mergulho interior.

Sem imposições ou certezas fixas, para que a experiência possa ganhar força, cada

participante poderá propor exercícios breves e diários ao grupo, pensando questões

como: o que é sagrado para cada um? A natureza é fora, é dentro, ou as duas coisas? O

que seria a  partilha num encontro entre seres ímpares?

A proposição de exercícios intenta abrir caminhos que oportunizem a

experimentações individuais e coletivas, facilitando a investigação, a compreensão e a

criação de cada participante. Até porque, a ideia é que, após o momento de imersão na

residência, cada participante possa, se for de desejo, realizar uma performance para

compartilhar com o grupo.

Desta forma, no penúltimo dia de encontro, criaremos um cronograma destas

realizações, para que todos possam prestigiar o que o outro tem a expressar através do

corpo em performance-arte-vida.

Para melhor compreensão desta proposta imersiva, apresento, enquanto ação

desta Performatividade, um roteiro possível, de exercícios performativos para criação de

performances.
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Dentre as direções iniciais que proponho para a imersão de uma semana, num

possível roteiro de exercícios performativos, estão:

Dia 1

FOCO: Relacionar-se com o outro e com o ambiente, de forma orgânica, e

estabelecer trocas de narrativas pessoais enquanto vivencia o cotidiano, para, durante a

roda de conversa, ao final do dia, conseguir elaborar uma reflexão sobre como sente a

natureza do outro lhe atravessar e como entende a própria natureza.

8h – Meditação guiada por um/a dos/as integrantes.

8:30h - Desjejum.

10h – Exercícios corporais guiados por mim, para fortalecimento do

grupo: 1. Boneco Biruta3

Os participantes deverão posicionar-se em círculo, com os ombros colados e

convidar um dos colegas a se colocar no centro deste círculo, com as mãos cruzadas

sobre o tórax, os pés juntos e os olhos fechados. Os integrantes do círculo deverão

permanecer com as mãos espalmadas na direção do colega que está no centro, bem junta

ao tórax de cada um. O integrante vulnerável no meio do círculo, deverá se jogar de um

lado para o outro e os demais colegas, trabalhando em conjunto, não poderão deixá-lo

cair, arremessando-o de uma extremidade à outra deste círculo. Haverá um revezamento

de  quem fica no centro, até que todos tenham experimentado esta posição.

2. Suspensão4

Um dos participantes é convidado a deitar-se no chão de olhos fechados, barriga

para cima e braços esticados junto ao corpo. Os demais colegas, coletivamente, deverão

erguê-lo, reto e lentamente, até o topo de suas cabeças e retornar com o mesmo ao chão

3 Exercício performativo que nasceu de uma dinâmica vivenciada na esfera pedagógica, com o objetivo de
estreitar laços entre os envolvidos, através da confiança exigida em sua realização. Em minhas aulas as
respostas a este exercício foram, em sua maioria, positivas, proporcionando maior envolvimento e
proximidade entre os discentes. Ver página 84 da dissertação.
4 Exercício performativo que nasceu de uma dinâmica vivenciada na esfera artística, com o objetivo de
estreitar laços entre os envolvidos, através da confiança exigida em sua realização. Em minhas aulas as
respostas a este exercício foram, em sua maioria, positivas, proporcionando maior envolvimento e
proximidade entre os discentes. Ver página 83 da dissertação.
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em seguida, neste mesmo ritmo. Para tal os integrantes que farão a suspensão do colega

precisarão manter as mãos bem abertas e encaixá-las embaixo do corpo do participante

que está deitado, distribuindo-se ao longo de todo o corpo dele, da cabeça aos pés. A

sincronia nos movimentos é extremamente importante nesta atividade para que o peso

seja bem distribuído e a pessoa seja erguida e abaixada sem danos para ninguém.

3. Roda de conversa sobre as sensações experienciadas.

11:30h – Cozinha coletiva: laboratório experimental de convivência e partilha de

memórias gustativas.

Através do ato de partilhar saberes culinários, estreitamos os laços e reforçamos o

cuidado conosco e com o outro, pois cozinhar é um ato de amor e cozinhar junto é

partilhar afeto. Este espaço relacional culmina numa saudosa troca cultural através da

ceia.

14h – Exploração do local com registros imagéticos em caderno de processo:

Caminhar pelo entorno, num primeiro momento de forma coletiva e, segundo os

interesses de direcionamento e investigação forem surgindo, respeitar a necessidade e

tempo de cada um, deixando apenas o combinado de estarmos de volta ao local da

residência às 17 horas. A proposta é que os interesses sejam traçados através de desenho

e anotações no caderno de processo de cada um.

18:30h – Cozinha coletiva numa proposta similar à do preparo do almoço. 21h –

Roda de conversa sobre a rotina do dia, em volta de uma fogueira. A ideia  central é

refletirmos sobre como percebemos a natureza espacial, a natureza do outro e a  nossa.

Dia 2

FOCO: Familiarizar-se com o próprio corpo em comunhão com o do outro, a

partir do que foi experienciado no dia anterior, enquanto cozinhamos e partilhamos

outras práticas coletivas, para, ao final do dia, conseguir elaborar essa relação de

atravessamentos.

8h – Meditação guiada por um/a dos/as integrantes.

8:30h – Desjejum.

10h – Exercícios corporais guiadas por um dos participantes da residência, para

fortalecimento do grupo.

Como no dia anterior os exercícios foram por mim propostos, a ideia é que os

participantes proponham práticas coletivas a partir de suas experiências sociais, que

pode
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ser uma dinâmica ou até mesmo uma brincadeira da infância. O objetivo continua sendo

o estreitamento de laços para desenvolvimento de confiança.

11:30h – Cozinha coletiva nos moldes do dia anterior.

14h – Exploração do local com registros imagéticos em caderno de processo,

como no dia anterior, pensando nas memórias afetivas, qualquer que sejam elas, felizes

ou tristes.

18:30h – Cozinha coletiva conforme supracitado.

21h – Roda de conversa sobre a rotina do dia, em volta da fogueira e leitura

compartilhada do texto/depoimento (sem título) do artista/performer Fernando

Hermógenes no livro/catálogo Perpendicular Bienal, de Wagner Rossi Campos (2016, p.

80-81)5, como fruto daquele encontro, de mesmo nome do Catálogo supracitado, entre

cinquenta artistas de diversas partes do globo, que tive a oportunidade de participar,

conforme mencionado no primeiro capítulo desta escrita. Após a leitura provocarei uma

reflexão sobre a presença de nossos corpos nos espaços, como nos colocamos e nos

permitimos interagir.

Dia 3

FOCO: Mergulhar nas memórias afetivas que surgirem a partir das práticas

cotidianas, em conexão com as experiências vivenciadas e reflexões feitas, até o

momento, sobre nossa relação com o todo e as próprias escolhas para, ao final do dia, na

conversa coletiva, elaborar o entendimento de performance enquanto arte-vida.

8h – Meditação guiada por um/a dos/as integrantes.

8:30h – Desjejum.

10h – Exercícios corporais guiadas por um dos participantes da residência, para

fortalecimento do grupo com propósito e elemento disparador similar ao do dia anterior.

11h – Exercício vocal guiado por mim, no qual todos deverão oscilar a voz entre

grave e agudo, do sussurro ao grito, fazendo pausas respiratórias, a cada 30 segundos.

Com o objetivo de canalizar energias internas acumuladas, através da voz,  corroborando

com o entendimento de ESTÉS (1994, p.366) ao afirmar que “o cantor pode  desarmar,

destruir, construir e criar” porque pela natureza e pelo tom de sua voz transporta  e troca

mensagens internas com o mundo, proponho esta prática.



5 Ver Anexo A.
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Iniciaremos repetindo em tom baixo as notas musicais, conforme aprendi com

uma professora de canto de uma escola em que trabalhei: dó, dó ré dó, dó ré mi ré dó, dó

ré mi fá mi ré dó, dó ré mi fá sol fá mi ré dó, dó ré mi fá sol lá sol fá mi ré dó, dó ré mi

fá sol lá si lá sol fá mi ré dó, dó ré mi fá sol lá si dó si lá sol fá mi ré dó. Depois a

mesma sequência em tom alto, depois sussurrando e por último com sons guturais. Esta

atividade será feita primeiro com a voz natural de cada um, depois forçando um tom

grave e por  último forçando um tom agudo.

11:30h – Cozinha coletiva. Além dos moldes propostos nos dias anteriores, a

ideia é que sigamos compartilhando memórias sonoras, além das gustativas, durante

este  momento de preparo coletivo, aproveitando as ativações do exercício vocal.

14h – Explorar o local com registros imagéticos em caderno de processo,

conforme supracitado nos dias anteriores, pensando nas memórias afetivas e no que

surge  a partir delas: o que posso fazer com meu corpo a partir das questões que me

vêm? 18:30h – Cozinha coletiva nos moldes dos dias anteriores.

21h – Roda de conversa sobre a rotina do dia, em volta da fogueira, seguida de

leitura compartilhada do texto Eu por mim mesma6, escrito por mim no catálogo

Perpendicular Faz Curadoria – encontro entre Mulheres Performers, organizado por

Wagner Rossi Campos (2016, p. 29-31), pós residência artística, seguida de Mostra de

Performance de mesmo nome, da qual participei, enquanto artista, no ano de 2016. A

ideia é puxar uma conversa acerca do que é a performance para cada um/a e o que os/as

atraiu para este encontro/residência.

Dia 4

FOCO: Pensar atos performativos sobre si em comunhão com o espaço, a partir

do que fora experimentado, até o momento, nas vivências cotidianas e diálogos ao final

de cada dia, para elaborar pequenas ações no momento da partilha ao redor da fogueira.

8h – Meditação guiada por um/a dos/as integrantes.

8:30h – Desjejum.

10h – Exercícios corporais guiadas por um dos participantes da residência, para

fortalecimento do grupo com propósito e elemento disparador similar à proposta dos dias



anteriores.

6 Ver Anexo B.
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11h – Prática de desenho com o corpo, proposta por mim, na qual cada

participante deverá criar, na terra, movimentos corporais na horizontal.  Atividade

performativa criada por mim, cujo propósito é a integração com um dos  elementos da

natureza, a terra. Cada participante deverá criar desenhos na terra por meio  de

movimentos corporais, sem o auxílio de objetos extras, ou seja, gravetos e demais

ferramentas. Apenas o corpo e o que já tiver nele como roupa, sapato, etc. 11:30h –

Cozinha coletiva nos moldes dos dias um e dois.

14h – Exploração do local com registros imagéticos em caderno de processo,

conforme proposto nos dias anteriores, pensando no próprio corpo em comunhão com o

espaço como as imagens criadas pela artista Ana Mendieta7.

Onde poderia meu corpo se encaixar, no sentido de fazer parte? Pensando nisso,

os registros imagéticos devem ser elaborados com esta característica de integração do

corpo no espaço como parte da composição.

18:30h – Cozinha coletiva nos moldes dos dias um e dois.

21h – Roda de conversa sobre a rotina do dia, em volta da fogueira, seguida de

improviso poético em performance, de duração de cinco minutos, com o chamado “olha

o que eu sei fazer”. A seguir, conversaremos um pouco sobre as percepções de si e do

outro em ação.

Dia 5

FOCO: Maturar as anotações feitas no caderno de processo para melhor

entendimento dos desejos latentes por meio de narrativas pessoais, enquanto cozinhamos

coletivamente, para que ao final do dia cada participante possa partilhar o que deseja ou

não fazer enquanto performance-arte-vida, numa possível Mostra de processos.

8h – Meditação guiada por um/a dos/as integrantes.

8:30h – Desjejum.

10h – Exercícios corporais guiadas por um dos participantes da residência, para

fortalecimento do grupo com propósito e elemento disparador similar à proposta dos dias



anteriores; ou conversa sobre a digestão dos processos, até o momento, extensiva ao

momento de preparação do almoço.

7 Ana Mendieta é uma artista Cubana, radicada nos Estados Unidos mais conhecida pelas obras que
realizou  em um corpo terrestre, investigando a relação entre a paisagem e a forma feminina.
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11:30h – Cozinha coletiva nos moldes dos dias anteriores, ainda pensando na

partilha de memórias gustativas.

14h – Tarde livre para investigações de desejo, sem nenhum direcionamento

específico, a fim de que cada um tenha um tempo para processar as vivências

experienciadas até o momento.

18:30h – Cozinha coletiva nos moldes anteriores.

21h – Roda de conversa em volta da fogueira sobre a rotina do dia, o que cada

um escolheu pra sua tarde, se houve registros, e, organização de um roteiro de mostra de

performances daqueles que desejarem realizá-la, com base no que foi experimentado nas

práticas do encontro. As performances não terão uma temática nem serão induzidas,

pois, estamos falando de performance-arte-vida e de experimentos coletivos durante a

residência. Portanto, cada participante se guiará pelo desejo ou não de partilha de ações

para com o grupo, como viemos fazendo, de alguma forma, por meio das práticas

cotidianas.

Caso não seja um desejo do coletivo partilharem ações performativas, realizarei

eu uma performance, a qual ainda não tenho clareza de como será, pois, será algo que

surgirá com o convívio, ou não, visto que estamos lidando com situações volúveis onde

nosso compromisso é com as experiências no aqui-agora.

Dia 6

FOCO: Relacionar-se com os próprios anseios, na tentativa de fomentar a

partilha de processos performativos, a partir do que fora internalizado imageticamente

no decorrer da residência, para, ao final do dia, refletir sobre como esta prática artística

nos atravessa.

Manhã para organização das apresentações individuais, seguida de desjejum

coletivo. Caso essas ações não forem acontecer, visto que estes encaminhamentos

dependem da conversa fechada no dia anterior, a proposta será uma caminhada para

coleta de objetos afetivos na natureza. Estes objetos serão destinados à montagem de



uma instalação, após o almoço, enquanto ato performativo, onde cada participante

deverá realizar um agradecimento ao Universo por aquele item colhido, no instante em

que for  colocá-lo no local destinado por mim.

11:30h - Cozinha coletiva nos moldes dos dias anteriores.

14h - Início da mostra coletiva (ou montagem da instalação, seguida de mostra

individual, caso apenas eu vá me apresentar).

18:30h – Cozinha coletiva nos moldes anteriores.

11
21h – Roda de conversa, em volta da fogueira, sobre as ações compartilhadas e o

que foi experimentado ao longo do dia, onde, induzi-los-ei a refletir sobre como a

performance nos atravessa.

Dia 7

FOCO: Refletir sobre a infinitude dos processos para que, ao retornarem aos seus

lares, tenham condições de falar de si e desta experiência isentos da preocupação de

apresentarem algo conclusivo enquanto resultado.

8h – Desjejum de confraternização

10h – Troca de contatos e organização do espaço para desocupação.

Após retornar aos seus lares, os participantes deverão produzir duas laudas

contendo: foto pessoal, mini-bio de até quatro linhas e texto reflexivo da experiência, ou

texto poético, ou texto manifesto, ou texto depoimento, ou texto processo, ou texto

crítico, seguido de frame com imagens do trabalho apresentado na residência, mais

Instagram e intervenções gráficas que sentirem vontade e encaminhar para o meu

e-mail. A ideia é compilar este material em um catálogo digital acerca do que foi a

residência.

É importante ressaltar que esta proposta não é um modelo de residência artística

a ser seguido, mas, sim, uma ideia, escopo, hipótese, específica para este encontro,

enquanto possibilidade de reverberação do que fora discutido e construído ao longo da

pesquisa de mestrado de minha autoria.
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ANEXO A

DANÇAR: respiração rápida, corpo latente, roupas misturadas, códigos decifrados

compartilhados, objetos espiritualizados inseridos na conversa corporal, intervenção

sobre o corpo, o Outro e sua existência, música derramada, olhos fechados quando há

risco, olhos abertos quando há público, atravessamento de cerca, pulamento de muro,

não pense a respeito – tudo vai acontecer quando tem que, estranhamento ao agir, no

shame,  grátis.

LEMBRO de dançar por um longo tempo com a Graciela. Meus chinelos trocados – um

amarelo que ganhei de presente em Caldas Novas – GO e o outro, branco, que comprei

em Minas Gerais. Camisa barata cor rosa que não tenho mais, calça jeans e cinto

marrom. LEMBRO de pensar sobre o corpo como um vaso – e como se derramar?

Como derramar esse conteúdo interno contido nessa grande estrutura que é a

pele/pensamento/desejo/roupa? CORPO em derrame, corpo DERRAMÁVEL.

LEMBRO que fomos provocados a: respirar próximo ao outro: corpo-respira-corpo:

levar a respiração do seu ao corpo do outro. IMAGINO outra vez o corpo carregando

um vaso e  no lugar da água ar. IMAGINO eu-corpo carregando o vaso de ar até o Outro.

EU-CORPO olho o olho do Outro (composto de um único olho). EU-CORPO

derramando respiração sobre o Outro. O Outro toma toda essa respiração e se altera: era



vazio, se enche; era poste, se move; era fraco, pula de alegria; oculto, corre; calado,

canta;  preso, move.

LEMBRO de dançar por um longo tempo com a Graciela. Dançamos nos olhos dos

Outros, dançamos nas câmeras de segurança, dançamos nas câmeras fotográficas,

dançamos no estranhamento dos olhares passantes, dançamos em nós mesmos acessando

bolsões de presença guardados para aquele dia – confianças estabelecidas, os corpos

dançam sendo um apenas. Ser canal entre os vasos que derramam seus conteúdos; ser

canal, canal – izar.

LEMBRO de dançar por um longo tempo com a Graciela. Ao derramar o corpo, recolher

é penoso. O corpo quando se derrama não se quer formatado outra vez. O corpo

derramado não conhece vergonha, culpa, medo, limite. O corpo derramado desconhece o

tempo estipulado/combinado/marcado. O corpo derramado é curva.

O corpo DERRAMÁVEL via inflamável.
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Sempre que LEMBRO a dança, prossigo com ela. Escrevo aqui e prossigo a dança,

movo  mãos e pés, volto ao teclado. É preciso parar pra derramar o corpo e por meio

dessa pausa  a continuidade existe. O corpo continua em derrame. O corpo continua. O

corpo.
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ANEXO B

Mulher latina, multiartista, mãe, esposa, professora, conselheira, otimista, de Timóteo,



abusada na infância por um tio-avô, proveniente de uma família católica (conservadora e

patriarcal), de classe média-baixa (se posso assim definir), ciclista, Rochana e quase

vegana, graduada em escultura e nada fã da Sepultura (informação desnecessária, mas de

desejo).

Com trabalhos que nascem como uma reação aos acontecimentos cotidianos (do

momento presente e, por vezes, via resgate memorial), entendo o fazer artístico como

vida que leve vai, mas só onde pisa, parafraseando Ney Matogrosso; e, portanto, por

mais que diversas questões abordadas se apresentem como sendo de cunho geral, tudo é

sempre autobiográfico – não se tratando de uma exposição crua de minha própria vida,

mas sim  de uma problematização inspirada neste universo particular.

A performance é a linguagem mais utilizada por mim, devido à crença em seu poder de

transformação e atravessamento, e vejo-a como poesia verbivocovisual (mesmo que nem

sempre os sentidos sejam todos explorados na ação).

Quanto aos desejos, quero somar com as diferenças, provocar reflexões acerca dos

padrões e descolonizar minhas certezas, para seguir atravessando as fronteiras entre o

que  a sociedade espera e o que realmente reconheço como sendo de minha

responsabilidade. Escrevo muito, diariamente, para acalmar a mente e entender minha

inserção no contexto  social vigente, a lógica das relações de poder e as violências físicas

e psicológicas já  vividas – mesmo que por meio de frases desconexas.

Assim, sendo tudo e nada do que afirmei nos parágrafos anteriores, experimento, vivo,

elaboro, colaboro e coexisto.
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